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			PREFÁCIO


			O currículo é um campo contínuo de tensionamento dado seu caráter político, que contribui para a formação do sujeito que se espera para a sociedade. Desde um viés tecnicista — restrito ao planejamento sob responsabilidade dos curriculistas — à compreensão de que se configura práxis — portanto constitutivo também na ação docente numa relação dialética teoria e prática, ou mesmo uma produção discursiva, constituída nas micro relações sociais —, o currículo é objeto de disputa, estratégia de controle, fazedor e condutor da função social da escola, a partir e por meio dos diferentes e contraditórios pressupostos que podem orientar a definição dessa função.


			A resposta sobre onde e quem produz o currículo sempre dependerá da perspectiva teórica que o sustenta, contudo, nele sempre encontraremos as forças que gravitam em torno da sua elaboração/produção. Como elemento central na organização da educação formal desenvolvida em instituições escolares, compreendidas como espaço-tempo da formação intencional do sujeito, o currículo pode ser analisado em diferentes níveis de elaboração. Desde as orientações oficiais, compreendidas como currículo prescrito, configuradas por “contraditórios” oriundos de disputas pelo poder, ao currículo vivido, aquele configurado no cotidiano do espaço-tempo da escola, por meio das relações estabelecidas entre os sujeitos educacionais, particularmente professores/as e alunos/as, sujeitos “inventados” com funções específicas nas instituições educacionais. 


			Assim, o currículo como campo de investigação e objeto produzido para/com/na escola pode ser compreendido e analisado a partir de diferentes matizes e na intercessão e diálogo com um conjunto de elementos que circundam o campo educacional.


			É nesse contexto que se situam as discussões e intercessões presentes no livro Curricularidade, organizado pelo Prof. Dr. Marcio Raiol e pelo mestrando Cláudio Araújo, a partir das tramas e diálogos produzidos por alunos, pesquisadores e professores da educação básica integrantes do Grupo de Pesquisa em Práticas Pedagógicas Para o Ensino na Educação Básica (Grape), vinculado ao Núcleo de Estudos Transdisciplinares em Educação Básica da Universidade Federal do Pará (Ufpa).


			Em sua trama, o livro se estrutura em sete capítulos, que dialogam a partir e com o currículo com as etapas e modalidades da educação básica, os conhecimentos escolares e as políticas educacionais em diferentes recortes e bases conceituais, conforme apresento a seguir: o primeiro capítulo, intitulado “O currículo integrado”, dos autores Marcio Antonio Raiol dos Santos e Cláudio Narcélio Rodrigues de Araújo, dá o tom do que será apresentado no decorrer dos demais capítulos, por meio de análises e reflexões sobre o currículo integrado e seus desdobramentos multidisciplinar, interdisciplinar, transdisciplinar e sua relação com o conhecimento — considerando elemento central quando se discute currículo. As análises evidenciam a forma como nos relacionamos com o conhecimento e as barreiras que devem ser enfrentadas para a superação de perspectivas fragmentadas do currículo. No texto de Lívia Maria Neves Bentes, intitulado “Currículo mandálico ou um currículo pelas infâncias: um ensaio sobre giras possíveis, fecundadas em educações transgressoras”, a autora tece reflexões muito interessantes sobre pensar um currículo transgressor, que fuja à lógica colonialista que domina o campo. Humberto de Jesus Caldas Pereira e Nilce Pantoja do Carmo, autores do capítulo intitulado “Discursos curriculares na produção acadêmica sobre ludicidade na educação do campo/2015-2018”, objetivam analisar os discursos dessa interseção entre currículo-ludicidade-educação do campo, por meio do estado do conhecimento em produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Dissertações e Teses do Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (BDTD/Capes). Os autores relacionam os discursos às teorias tradicionais, críticas e pós-críticas do currículo. O capítulo “O direito subjetivo a educação para todos: a inclusão dos educandos PCD na educação básica e a constituição de um currículo integrado”, de autoria de Marcio Antonio Raiol dos Santos e Cláudio Narcélio Rodrigues de Araújo, tem como objetivo discutir o currículo integrado, como uma alternativa possível para a garantia do direito subjetivo à educação, considerando o caráter desse proposta mais ampliada de currículo, para além dos conteúdos escolares, mas efetivamente voltado à formação integral do sujeito, particularmente no contexto da inclusão de pessoas com deficiência que historicamente tiveram o direito à educação negligenciado. O texto de autoria de Carlos Afonso Ferreira dos Santos, intitulado “Inovação educacional: significados e experiências na educação física”, tem como objetivo analisar o significado de inovação em Educação Física e as práticas pedagógicas de docentes da Escola de Aplicação da Universidade Federal do Pará (Ufpa), evidenciando a necessidade de revisão da tradição desse significado pelos docentes para a orientação de práticas mais articuladas às necessidades da formação do estudante. Já o texto “Fundamentos didático-pedagógicos e bases teóricas para uma construção curricular com o conteúdo lutas no ensino médio”, dos autores Elane Cristina Pinheiro Monteiro, Renan Santos Furtado e Alexandre Fernandez Vaz, apresenta reflexões a partir da experiência sobre o ensino das lutas para alunos do ensino médio da Escola de Aplicação da Ufpa, de dois autores-docentes desse texto, com o objetivo de discutir as orientações didático-pedagógicas, os conhecimentos e as perspectivas teóricas mobilizadas para o ensino desse conteúdo curricular. Numa dimensão mais teórica, no texto “Encontros e diálogos curriculares à luz de Morin e Freire: possibilidades do currículo híbrido”, os autores Cláudio Narcélio Rodrigues de Araújo, Fabiana Sena da Silva, Suellen Ferreira Barbosa e Marcio Antonio Raiol dos Santos centram a discussão do currículo híbrido a partir da interface entre a educação libertadora, pautada no diálogo de Paulo Freire, e a teoria da complexidade, de Edgar Morin. O currículo híbrido, oriundo do cruzamento de orientações críticas e pós-críticas, se coloca como enfrentamento ao currículo fragmentado que historicamente se faz presente no contexto educacional. 


			O conjunto dos textos traz reflexões, diálogos, apontamentos, ressignificações que contribuem para pensar/problematizar/produzir o currículo a partir de fontes e lentes teóricas mais integradas, contextualizadas, dinâmicas como alternativa ao currículo tradicional — conteudista e tecnicista — que historicamente orientou a seleção/organização do conhecimento no espaço-tempo escolar.


			Portanto, o mergulho nas leituras produzidas no livro Curricularidade, além de grande contribuição para o campo do currículo, particularmente o pensado/produzido/desenvolvido na educação básica, também se configura convite e fonte de orientação para ressignificação de práticas curriculares, pedagógicas e docentes que vislumbram uma educação mais humanizada, integradora e com respeito a formação crítica do sujeito. 


			Amélia Maria Araújo Mesquita


			Doutora em Educação; professora da Universidade Federal do Pará (Ufpa) 


			Lattes: 9074927290515299


			Orcid: 0000-0003-4630-116X


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este livro representa um complexo epistemológico curricular que vem abrigar as diferentes perspectivas teóricas e práticas inerentes ao campo do currículo, que é um espaço plural e diverso. As multivozes curriculares expressam diferentes visões sobre a epistemologia do currículo e estão presentes na diversidade de falas inerentes a esse campo denso e ao mesmo tempo movediço. 


			Por esse motivo, juntamos a dimensão do significado da palavra “currículo” ao sufixo “idade”, que indica condição ou qualidade, utilizado para criação de palavras abstratas, que tenta unir o radical de um sentido, colocando nele qualidades e condições. Embora seja um neologismo, cunhamos essa palavra e empregamos ao título desta obra, que é uma compilação do resultado de uma pequena parte das pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa em Práticas Pedagógicas Para o Ensino na Educação Básica (GPRAPE), da Universidade Federal do Pará, vinculado ao Núcleo de Estudos Transdisciplinares em Educação Básica (NEB) coordenado pelo professor Marcio Raiol.


			A partir da linha de pesquisa Currículo da Educação Básica, responsável por reunir as várias mãos dos pesquisadores que teceram os textos deste livro, convidamos o leitor a navegar pelas epistemologias curriculares. Nesta perspectiva, gostamos da ideia de associar o currículo a um rio que acompanha a lógica de algo que começa singelo e pequeno, mas, com o passar dos anos, vai crescendo e fluindo, como um caminho sinuoso na educação básica.


			As águas que correm em um rio, assim como o conhecimento que flui no currículo, se renovam e se aprofundam, mesmo com a mudança das estações do ano, o rio segue o seu percurso sem cessar. Enquanto o currículo da educação básica segue sua jornada no processo de ensino-aprendizagem.


			O rio atravessa várias paisagens, enquanto o currículo da educação básica cria novas perspectivas. E diante dessa lógica de pensar no currículo, associado a ideia de rio, como um processo fluído, em que o conhecimento se renova constantemente, navegaremos pelo rio ou pelas concepções de currículo explorando diferentes áreas de conhecimento, descobrindo novas maneiras de se relacionar com o mundo, de pensar e assim encontrar respostas para questões fundamentais para a educação básica. 


			Então, diante desse entrelaçamento da concepção de currículo com um rio, este livro está organizado em capítulos que são independentes e não exigem uma linearidade para sua leitura, pois o objetivo dessa organização é navegar pela diversidade nas abordagens, concepções, formas de pensar nos jeitos de ser o currículo e sua constituição epistemológica, contribuindo e ampliando, ainda mais, o entendimento sobre o currículo na educação básica. 


			Assim, esperamos que a leitura ofereça um diálogo e estímulos a novas reflexões sobre o campo do currículo.


		




		

			O CURRÍCULO INTEGRADO 


			Marcio Antonio Raiol dos Santos


			Cláudio Narcélio Rodrigues de Araújo


			Introdução


			Ao longo dos anos, o currículo passou por diversas transformações, influenciadas por mudanças sociais, políticas e culturais. A partir desse movimento, se emergiram diferentes concepções do currículo para responder aos desafios do mundo contemporâneo, devido ao fato de o currículo não ser neutro, mas, sim, um reflexo das escolhas políticas e ideológicas das demandas sociais. 


			Essas demandas sociais moldam o currículo conforme as prioridades da sociedade, impactando na construção do conhecimento. À medida que a sociedade evolui, novas demandas e conhecimentos emergem, exigindo do currículo as mudanças necessárias para preparar os aprendentes para o mundo contemporâneo. Muito embora, mesmo mediante a essas diversas e distintas definições que os estudos sobre currículo têm trazido, existe uma aproximação em comum, que são as definições no que diz respeito ao conhecimento (LOPES; MACEDO, 2011). Essa relação interdependente entre currículo e conhecimento é o que nos impulsiona a transitar pelo campo teórico, sem pretensão de exaustão. Mas trazendo para este capítulo aspectos que caracterizam o currículo integrado. Deste modo, realizamos uma imersão analítica e dialógica, convidando-nos a pensar sobre o currículo integrado, os seus desdobramentos multidisciplinar, interdisciplinar, transdisciplinar e sua relação com o conhecimento.


			O currículo integrado


			O currículo integrado possuí raízes profundas na história da educação, historicamente não podemos ancorar seu surgimento a um período específico ou local que tenha surgido. Mas, com o passar do tempo, a ideia do que deveria ser ensinado passou a ser discutida. “Num momento marcado pelas demandas da industrialização, a escola ganha novas responsabilidades: ela precisa voltar-se para a resolução dos problemas sociais gerados pelas mudanças econômicas da sociedade.” (LOPES; MACEDO, 2011, p. 21). Foi então necessário que determinassem as áreas da sociedade que abrangiam as atividades sociais, para em seguida dividir em áreas menores. 


			Há mais de século, o currículo vem sendo discutido e, ao longo dos anos, foi proposta a criação de um currículo integrado. Este conecta diferentes áreas do conhecimento para promover uma aprendizagem contextualizada e interdisciplinar. Santomé (1998, p. 25), afirma que “em geral, poucos estudantes são capazes de vislumbrar algo que permite unir ou integrar os conteúdos ou o trabalho das diferentes disciplinas.”. Assim, com o currículo integrado, faz-se possível que os aprendentes compreendam a construção do conhecimento partindo de diferentes perspectivas que conectem áreas diferentes. 


			Ao ajustarmos as nossas lentes, observamos nas ideias progressistas de John Dewey (1979) a defesa de uma aprendizagem que valoriza as experiências e a interconexão com diferentes áreas do conhecimento, para assim legitimar uma educação que promova um conhecimento significativo, integral e relevante aos aprendentes. Dessa forma, compreendemos que a educação, conforme Dewey (1979, p. 93), deve “levar a um mundo em expansão da ‘matéria de estudo’, concebida como sistema de fatos ou informações de ideias”. Nessa perspectiva, o conhecimento deve levar a uma compreensão profunda do mundo e das ideias. O conteúdo escolar não deve ser visto como algo estéril, mas como uma evolução e crescimento do aprendente. Esses princípios coadunam com o currículo integrado, para Santomé (1998), o currículo integrado é um conceito guarda-chuva que pode ser considerado apropriado para referir-se à interrelação de diferentes campos do conhecimento, que visam uma construção e reconstrução de conhecimento que circula em cada contexto, prevendo um desenvolvimento integral do aprendente, além de uma educação democrática e não excludente. Para Mota e Araújo (2021, p. 917) “o currículo integrado tem potencial de apresentar a realidade, não mais de forma fragmentada, mas como uma totalidade.” 


			Nessa discussão, podemos apresentar Bernstein, embora seu trabalho não esteja diretamente ancorado no currículo integrado, é possível relacionar seus conceitos de códigos ao entendimento do currículo integrado. Para Bernstein (1990, p. 136) os:


			[...] códigos restritos, em termos de significados particularistas, locais, dependentes do contexto e, no caso dos códigos elaborados, em termos de significados universalistas, menos locais, mais independentes do contexto. Claramente, em um sentido fundamental, todos os significados são dependentes do contexto, mas os significados diferem com respeito às suas relações com um contexto local e quanto à natureza dos pressupostos sociais sobre os quais eles repousam. Explicitaram-se também as relações sociais que geram essas diferentes ordens de significados.


			Esse conceito de código restrito e código elaborado, para Bernstein, tem relação aos diferentes grupos sociais com formas distintas de usar a linguagem, a qual se encontra unida a diferentes formas de estruturação social. Para ele, o código restrito está ligado ao uso da linguagem com menor elaboração, mais restrito a contextos específicos e associado a interação social, podendo ser encontrado facilmente na classe trabalhadora. Já o código elaborado é mais abstrato e formal, utilizado em contextos amplos. O que gera uma 


			[...] distribuição social desigual, determinada pela classe social... e que a classe social afeta, indiretamente, a classificação e o enquadramento do código elaborado transmitido pela escola, de forma a facilitar e perpetuar sua aquisição desigual. (BERNSTEIN, 1990, p. 167).


			Essa desigualdade implica no desenvolvimento da aprendizagem, pois ele considera os códigos elaborados mais adequados para as escolas devido serem:


			[...] meios para se pensar o ‘impensável’, o ‘impossível’, porque os significados que eles fazem surgir vão além do espaço, do tempo e do contexto locais e’ embutem esses últimos num espaço, num tempo e num contexto transcendentais, estabelecendo uma relação entre o local e o transcendental. (BERNSTEIN, 1990, p. 257).


			Associando essa lógica de código restrito e código elaborado, observamos sua relação com o currículo integrado. Este possui como elemento fundamental a integração e interconexão com diferentes campos do conhecimento. Logo, os aprendentes precisam de autonomia e expertise para realizar conexões entre os diferentes conceitos das áreas do saber. No entanto, se os aprendentes estiverem familiarizados somente com o código restrito, que é mais específico e contextualizado, podem ser desafiadoras as conexões generalizadas e abstratas necessárias para um currículo integrado. 


			Para Lopes e Macedo (2011), Bernstein, analisa essa visão de integração do conhecimento a partir de uma perspectiva estruturalista, da classificação aos limites dos conteúdos, definindo que quanto mais fraca a classificação, maior a interrelação do conhecimento. Segundo Bernstein (1990, p. 77), “Quanto mais fragmentado ou dividido for o ato, mais forte será o enquadramento; quanto menos fragmentado ou dividido for o ato, mais fraco será o enquadramento”. Diante disso, observamos que fragmentação de um ato tem relação com a força do enquadramento. Neste sentido, seguindo a lógica de Bernstein, entendemos que enquadramento é a maneira como o conhecimento é estruturado em uma disciplina. 


			Para Bernstein (1990, p. 219), “as disciplinas ou matérias singulares são, em geral, narcisistas, orientadas para seu próprio desenvolvimento e não para aplicações fora delas mesmas”. Apreendemos que o termo narcisista é devido às disciplinas estarem preocupadas principalmente com a expansão de seu próprio corpo de conhecimento, se configurando em um sistema fechado, que valoriza sua própria autonomia, ao invés de se conectarem com outros campos do saber ou propriamente práticas no mundo real. Segundo Lopes e Macedo (2011, p. 139) “permanece em Bernstein a ideia de que o importante é questionar o currículo disciplinar e defender o currículo integrado, em uma contraposição binária que nos parece pouco produtiva para o entendimento do currículo.” Mediante a lógica de Bernstein a “integração pressupões minimamente um grau de subordinação das disciplinas a determinados temas gerais e maior controle por parte de professores e alunos no processo de planejamento curricular” (LOPES; MACEDO, 2011, p. 139).


			Temos então, que o currículo integrado, não busca deslegitimar a disciplinarização, mas consiste em subordinar as disciplinas a temas mais abrangente e interconectados do conhecimento. Segundo Santomé (1998, p. 6) o:


			[...] currículo pode ser organizado não só em torno de disciplinas, como costuma ser feito, mas de núcleos que ultrapassam os limites das disciplinas, centrados em temas, problemas, tópicos, instituições, períodos históricos, espaços geográficos, grupos humanos, ideias etc. 


			Sobre o currículo integrado, temos uma proposta curricular que busca fornecer um conhecimento mais significativo e autêntico, combinando diferentes disciplinas em uma experiência de aprendizagem integral e contextualizada. Na concepção de Freire, a contextualização da aprendizagem é relacionar o conhecimento às experiências e à realidade dos aprendentes, discutindo com


			[...] os alunos a realidade concreta a que se deva associar a disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a vida? Por que não estabelecer uma necessária ‘intimidade’ entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? Por que não discutir as implicações políticas e ideológicas de um tal descaso dos dominantes pelas áreas pobres da cidade? (FREIRE, 1996, p. 17).


			Sabe-se que o fato de incentivar os aprendentes a refletir sobre o contexto social em que vivem é construir um conhecimento transformador e crítico. Para Santomé (1996, p. 150) as práticas curriculares devem desmascarar “as dinâmicas políticas, históricas e semióticas que condicionam nossas interpretações, expectativas e possibilidades de intervir na realidade”. Conscientizar os aprendentes sobre as relações de poder na sociedade, é compreender a realidade em que vivemos, por isso os conteúdos curriculares devem ter associação com a realidade dos aprendentes, ter relação com a experiencia social, permitindo uma construção de um conhecimento transformador e crítico. 


			No currículo integrado, essa noção de fazer o conteúdo dialogar com contexto local e cultural do aprendente ajuda a tornar o conhecimento significativo e conectado com a vida dos aprendentes. O currículo integrado considera “com maior facilidade dimensões éticas, políticas e socioculturais que as visões exclusivamente disciplinares tendem a reeleger a um segundo plano” (Santomé, 1998, p. 7). Essas dimensões têm um impacto expressivo na vida dos sujeitos em fase de escolarização e na sociedade como um todo, e sua compreensão é básica para a formação de cidadãos éticos e críticos. Ao integrar diferentes conhecimentos em um currículo, a ideia é proporcionar aos aprendentes uma visão mais abrangente, permitindo que eles façam conexões entre diferentes conceitos, experiências e habilidades.


			Santomé (1998) ressalta que a integração curricular possibilita que os aprendentes compreendam a relação entre os diferentes saberes do currículo e percebem como podem ser utilizados de forma práticas, a fim de tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada. Completa Saviani (2003, p. 98) afirmando que “a fragmentação do conhecimento em disciplinas estanques e a especialização excessiva têm gerado uma formação parcial e descontextualizada dos estudantes, o que pode ser superado por meio da interdisciplinaridade e do currículo integrado”. 


			O currículo integrado e a interdisciplinaridade se relacionam proximamente, uma vez que integrar as disciplinas é uma maneira de promoção da interdisciplinaridade na prática. Santomé (1998) afirma que a interdisciplinaridade pode promover a construção de um conhecimento integrado, relacionando diferentes áreas do conhecimento. Assim ocorre a promoção e compreensão crítica da realidade. Vista a possibilidade de explorar de maneira mais abrangente os conteúdos, Saviani (2003, p. 92) afirma que “a interdisciplinaridade não significa simplesmente a junção de conteúdos de diferentes disciplinas, mas a busca de um enfoque global que permita a compreensão dos fenômenos em sua complexidade”. Temos que o currículo integrado envolve a articulação de diferentes disciplinas e temas em um único projeto ou atividade, de modo a estimular a conexão entre os conteúdos. Desse modo, o currículo integrado pode se desdobrar na multidisciplinaridade, na interdisciplinaridade e na transdisciplinaridade, conceitos que serão discutidos logo mais. 


			Multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade


			Uma das grandes conquistas da humanidade foi o desenvolvimento do conhecimento, pois, observa-se descobertas que influenciam no desenvolvimento da sociedade. Esse conhecimento pode ser preservado por meio dos livros, obras de arte, manuscritos, internet, entre outros. Estes são essenciais para o desenvolvimento da ciência e organização social. 


			Neste sentido, a escola de educação básica, vem exercer um papel essencial quanto ao resgate desse conhecimento. No entanto, é fundamental que para esse conhecimento chegar ao aprendente sejam estabelecidas interconexões entre os campos dos saberes, permitindo um aprofundamento da compreensão, rompendo com a fragmentação do conhecimento, que se naturalizou nas escolas a partir da disciplinarização, mas para isso é fundamental que sejam adotadas abordagens diferentes que integram os conhecimentos e práticas educacionais no chão da escola. Conforme Santomé (1998), autores como Cesare Scurati, Marcel Boisot, Jean Piaget e Erich Jantsch, categorizaram essas abordagens, porém, dessas categorizações, a mais conhecida é a de Erich Jantsch, que nos traz os seguintes conceitos relacionados às abordagens do currículo integrado: multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, disciplinas cruzadas, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Esta classificação já havia sido proposta anteriormente, em 1971, e considerava contextos econômicos e sociais.


			No entanto, elegemos como principais abordagens a multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Esses termos são utilizados de maneira relacionada, por isso será discutida a diferença entre seus significados nos próximos parágrafos. 


			A multidisciplinaridade:


			Ocorre quando, para solucionar um problema, busca-se informação e ajuda em várias disciplinas, sem que tal interação contribua para modificá-las ou enriquecê-las. Esta costuma ser a primeira fase da constituição de equipes de trabalho interdisciplinar, porém não implica em que necessariamente seja preciso passar a níveis de maior cooperação. (SANTOMÈ, 2011, p. 70).


			Esta abordagem tem raízes em diferentes fontes. Originou-se por influências desde os séculos anteriores até a contemporaneidade, vista a valorização do conhecimento. Atualmente, a multidisciplinaridade recebe incentivo de universidades, centros de pesquisa e organizações, pois, sua importância é reconhecida e ultrapassa limites apenas disciplinares, atingindo outras áreas além da educação.


			A multidisciplinaridade aborda várias disciplinas, trabalhando de maneira independente. Cada uma fornece sua contribuição para algum tema ou problema específico, mantendo seus métodos, teorias e abordagens próprios, sem integrarem-se profundamente. Trabalha-se com a abordagem do trabalho conjunto dos professores, unindo disciplinas que tratam individualmente de temas comuns, integrando bibliografia, técnicas e procedimentos. 


			Os especialistas de diferentes áreas trabalham lado a lado, mas suas perspectivas e resultados permanecem separados. A abordagem multidisciplinar trabalha com a comunicação mínima entre as disciplinas, que pode implicar na compreensão global dos aprendentes sobre determinados assuntos, uma vez que, segundo Santomé (1998, p. 71) “os alunos não transferem espontaneamente para o resto das matérias aquilo que aprendem em uma disciplina, nem o utilizam para enfrentar situações reais nas quais esse conhecimento torna-se mais preciso”. Diante disso, observa-se a necessidade de serem trabalhados temas significativos, os quais possibilitam que os aprendentes verifiquem o  sentido do tema e consiga relacionar com as outras matérias.


				Tais temas podem ser estudados e discutidos em variadas disciplinas, para que o aprendente possa compreender mais profundamente. Junto disso, é importante estabelecer diálogo para que haja reflexão crítica dos aprendentes e professores em diferentes áreas de conhecimento. Segundo Freire (1987), pelo diálogo é possível desenvolver a criticidade e a reflexão. Esses diálogos podem ocorrer por meio de debates e discussões entre grupos, promovendo a identificação de conexões entre os conteúdos disciplinares, trocando experiências. Assim, ocorre o estímulo de uma compreensão mais ampla, de forma que os aprendentes possam identificar as interconexões entre disciplinas e a sua relação com o conhecimento na vida real. Segundo Freire, (1987, p. 48), “não há homens sem mundo, sem realidade, o movimento parte das relações homens-mundo.” Na abordagem multidisciplinar, deve haver o reconhecimento de que os aprendentes têm vivências individuais e que o aprendizado tem mais significado quando relacionado às experiências de cada um deles.


			Essa abordagem não dispensa o conhecimento em disciplinas específicas. Ela complementa e proporciona visão ampliada e contextualizada dos assuntos. A abordagem multidisciplinar pode contribuir para uma educação mais significativa, crítica e emancipatória.


			Como desafios, temos que, assim como na abordagem interdisciplinar, as diferenças na linguagem podem dificultar o trabalho multidisciplinar. Também consideramos como problema em comum à interdisciplinaridade, a coordenação dos projetos, a falta de reconhecimento e conflitos e divergências de opinião e linguagem.


			A falta de compartilhamento de conhecimentos é outra dificuldade quando os membros, que possuem conhecimentos individuais, são resistentes a compartilharem o que sabem para a obtenção de maior compreensão do problema. Isso acarreta dificuldades em encontrar maneiras de compartilhar e integrar diferentes perspectivas.


			Para esta abordagem, consideramos também que as limitações de tempo e prazos são um desafio, pois a multidisciplinaridade pode exigir mais tempo para que as diferentes perspectivas sejam integradas de forma adequada. Em caso de projetos com prazos curtos, a tomada de decisões deve ser rápida, o que pode gerar conflitos e dificuldades.


			Com relação à interdisciplinaridade, ela integra conhecimentos para tratar de um problema ou tema comum. Ocorre a colaboração das disciplinas, que compartilham informações em busca da compreensão completa do objeto estudado. Essas disciplinas mantêm sua identidade, porém, quebram a abordagem unidimensional, superando as limitações de uma única disciplina. Brandão (2011, p. 26) trata a “interdisciplinaridade como caminho na interligação de saberes e práticas, articulação fundamental na busca de um conhecimento profundo e ampliado de um trabalho envolvendo a complexidade inerente ao humano”.


			Vinda de reivindicações políticas, a interdisciplinaridade surgiu pela busca dos que lutavam por uma sociedade mais democrática. Os conflitos entre movimentos sindicais e governo pressupuseram que a ciência havia sido controlada, quando Dewey e Kilpatrick defenderam que as práticas educacionais devessem ser revistas (SANTOMÉ, 1998).


			No Brasil, o conceito de interdisciplinaridade chegou, inicialmente, através do estudo da obra de Georges Gusdorf e, posteriormente, de Piaget. O primeiro autor influenciou o pensamento de Hilton Japiassu no campo da epistemologia e Ivani Fazenda no campo da educação. (GADOTTI, 1999, p. 3).


			Diante da situação educacional anterior às mudanças, o trabalho com a interdisciplinaridade passou a ser um grande avanço, visto que há a “crítica às instituições de ensino que obrigam os alunos a trabalharem com uma excessiva compartimentação da cultura em matérias [...]” (SANTOMÉ 1998, p. 14). Além disso, com conteúdo descontextualizados, não condizentes com as vivências dos estudantes, as disciplinas eram ensinadas isoladamente, o que dificultava a compreensão da realidade.


			Assim, temos, por Santomé (1998, p. 62), que “o termo interdisciplinaridade surge ligado à finalidade de corrigir possíveis erros e a esterilidade acarretada por uma ciência excessivamente compartimentada e sem comunicação interdisciplinar”. Portanto, pela necessidade de integrar conhecimentos escolares, surgiu a interdisciplinaridade, o que atravessou o ensino tradicional da época com a utilização de disciplinas isoladas. A utilização do termo “interdisciplinaridade” é recente em se tratando de todo o período educacional, porém as discussões a respeito deste conceito passam por diferentes períodos culturais.
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